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			À minha família, que tanto amo.


			À Vida, que ainda temos.


			À Morte, que será nosso último encontro.


			E a Deus, quem quer que Ele seja.
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			[...] Homines pro dispositione cerebri de rebus iudicare, 


			resque potius imaginari, quam intelligere.


			(Benedictus de Spinoza)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Acredito que o escritor deste livro, apesar de ser humano e ter limitações intelectuais assim como todos os humanos, tentou passar um pouco do meu saber para vocês. Ora, até entendo não ser possível explicar esse mundo e suas nuances para os homens, vocês mais imaginam e criam do que realmente sabem, além de muitos possuírem preconceitos quanto ao conhecimento, parecem burros empacados, se é que me entendem. Aprendi essas expressões com vocês, não pensem que sou rude.


			As histórias aqui contadas por mim não são para ilustrar somente a minha bela e elegante presença, em certo ponto são, aliás, eu que mando no enredo, porém mostram a finitude do ser humano e o quão mesquinhos, vazios e torpes vocês chegam a ser. Realmente, não é nada fácil estar em um trabalho desses, é como se estivesse em uma creche, mas ao invés de adoráveis crianças, lá estaria cheio de almas penadas gastando a minha paciência.


			No entanto, no meio dessas almas desajustadas há aquelas almas que ainda me pergunto o que fazem nesse mundo, humanos tão bons que não merecem estar no mesmo barco, sua empatia, suas ações desinteressadas em relações sinalagmáticas, fazem o que fazem apenas por querer ajudar... Oi? Desculpa, usei um termo difícil? Pegue um dicionário ou aquela bugiganga em que você passa o dia conversando e clicando duas vezes na tela para aparecer um coração e pesquise. Está vendo? Não sabe nem do que estou falando e ainda quer saber mais além do seu planetinha. Se eu estou debochando do seu conhecimento? Estou! O que pretendes fazer a respeito? Pense, terá uma vida inteira pela frente, estarei esperando.


			Em falar de espera, ela é torturante e assistir a vida de bilhões de humanos lutando para acumular bens que serão perdidos quando eu der um “olá” não faz muito sentido para mim. Vocês trocam saúde por papel impresso, vocês trocam família por moedas de ouro, trocaram até o seu “salvador”! A família é o de menos, devem nem piscar para trocar e nem precisará ser por trinta moedas, acho que se eu oferecer umas cinco já aceitam. Acredito que deveriam ser mais conscientes das suas ações e não só isso, questionar mais a razão das coisas, o que vão deixar após sua breve passagem por esse mundo, atribuir à vida e a mim um sentido melhor, pois só o que observo são humanos ansiosos por uma finalidade e desesperados para evitar o fim.


			Como dizia, apesar de eu ser um belo protagonista, e se você discordar irei visitá-lo mais cedo, fica o conselho, as histórias dos humanos que permiti o escritor contar a vocês têm um intuito, qual seja: mostrar que a Sophie é uma ser humaninha sem igual e que vocês nem em mil anos vão ser como ela. Ah! E também despertar em vocês, humanos, reflexões! Apesar de não estar muito crente de que os humanos vão de fato mudar muita coisa ao ler este livro, mas de qualquer forma duvido que saiam desta leitura sem refletir o mínimo que seja; acontecendo isso será um pequeno passo para a humanidade e um grande passo para mim.


			“Meus amados”! É assim que se fala nos templos hoje em dia, certo? Então, amados, cada história humana que contei passará por uma significação e impactará os leitores de formas diferentes, não espero que tenham a mesma visão que possuo, aliás, vocês são apenas humanos, seria impossível pensar como eu. Contudo, espero despertar em vocês, ou até mesmo dar um choque de realidade, de que eu não estou à espera no final do caminho, mas ando de mãos dadas com a vida; a cada dia vivido é um dia mais perto de sua morte, e o sentido da sua vida ganha proporções relevantes pela finitude do ser, se é que você torne essas proporções relevantes.


			Um dia que se esvai é um passo dado ao meu lado e assistido por mim do melhor assento da plateia, a sua vida. Tic-toc, o tempo está passando... Quem é Deus?... A areia da ampulheta está caindo... Você terá mesmo um pós-vida?... Outro dia se passou e eu estou com um sorriso de orelha a orelha vendo vocês vivendo uma vida sem sentido... Livre arbítrio? Ou é predestinado a tudo o que vive?


			Acabou o seu tempo! Se pautando por boas ações ou incorporando o próprio papel do lobo do homem, eu serei a sua única certeza e como você irá me encarar dependerá de como viveu a sua vida, serei recíproco e receptível dentro dos limites do possível, não teste a minha paciência.


			Pequeno humano, contemple o horizonte de possibilidades, a vida e a morte serão inevitavelmente presenciadas, não importa o caminho que tomar, portanto, se nesta breve apresentação te fiz refletir, por mínimo que seja, ler este livro não será um erro, mas sim uma possibilidade de repensar o mundo em que vive, de encarar a vida e a morte de forma diferente, de ver que o sentido da vida ou propósito de vida é criado com o viver, dependendo sempre de como é o seu “viver”.


			Indagações das mais simples às mais complexas são apresentadas por meio da vida e morte dos humanos deste livro, com um único objetivo: refletir e reescrever as visões que temos do mundo, da vida e da morte. Ademais, valorizem o esforço do escritor que se disponibilizou a escrever as histórias que contei neste livro, ele vive reclamando de dores nas costas para mim, estou pensando seriamente em leva-lo logo, pelo menos não sentirá mais dor nas costas... Mas o problema será achar outro bom escritor, por enquanto o deixarei vivo.


			Espero que apreciem o livro, mando lembranças e, para alguns, nos veremos em breve, para outros vai demorar um pouquinho mais.


			Gal


		




		

			Prefácio


			Antes de iniciar este prefácio, gostaria de ressaltar o quão honrado me senti pelo convite do autor Thompson, um grande amigo com quem tive a oportunidade de estabelecer diálogos fecundos. Além disso, cumpre pôr em tela que o título do livro, A vida contada pela morte, me deixou muito curioso. À medida que iniciei a leitura entrei em uma espiral de indagações, as quais estão expostas neste breve prefácio e acredito que irão ao encontro das suas indagações.


			Falar sobre a morte não é uma tarefa fácil. Digo isso levando em conta algumas considerações: i) a morte é um tabu na nossa cultura; ii) a nossa cultura é plural, portanto, há diversas maneiras de conceber a morte, mesmo que existam algumas semelhanças entre as abordagens; e iii) a morte é uma perspectiva apresentada pelo humano que vive, e não pelo humano que morto está.


			Thompson, em sua obra A vida contada pela morte, propõe uma visão do outro lado. Assim, nos convida a entrar em um universo que a princípio, apesar de ser um tabu, nos parece “familiar”. Nas linhas o autor mescla filosofia, literatura, ficção e religião na tessitura dos capítulos que compõem sua obra.


			Eis que “as portas da vida e as portas da morte estarão sempre abertas” e nós, inevitavelmente, passaremos pelas duas. E tendo em vista que tais portas encontraram-se sempre abertas, algumas questões merecem ser respondidas: podemos escolher quando e como atravessar essas portas? Temos um livre arbítrio? Há um diálogo entre a vida e a morte? O que a vida tem a dizer para a morte e o que a morte tem a dizer para a vida? Apesar de as concebermos como opostas, não haveria uma conexão entre elas?


			Os pontos de partida, isto é, as questões acima expostas, constituem-se a estrada para uma aventura dialética acerca do que a morte tem a dizer para a vida, desde que se tenha em mente que “não há liberdade dentro de muros, as nossas crenças são os muros”.


			Há um sentido para a vida e para a morte? Assim como nós já temos um sentido, e ainda que não o tenhamos – o que já é um sentido –, os personagens que aqui se apresentam têm um sentido. Isso posto, somos nós que criamos o sentido da nossa vida?! Segundo o autor da obra, cria-se o sentido da vida vivenciando-a no seu âmago, de maneira autônoma, sendo o artífice de si mesmo. É na vida que se cria o sentido para a morte, tal assertiva poderá ser encontrada no modo como cada um de nós e os personagens aos quais o autor deu vida vivemos a vida.


			Para alguns a morte pode ser libertadora e, portanto, algo sublime, e para outros algo amedrontador, um filme de terror. É nesse momento que literatura, filosofia, ficção, religião e realidade se misturam, pois o modo como vivenciamos a vida irá se dar ao encontrar com a morte, e ao que parece há uma “perfeita” conexão entre elas. Dito de outro modo, é o modo como você viveu a sua vida que implicará diretamente no sentido e no modo como você enfrentará a morte. Se você teve uma vida errante, praticando atos injustos com os seus semelhantes, cabe perguntar: qual é o sentido da vida se a morte não a perdoa?.


			A nossa educação acerca do sentido da vida e da morte tem lastros ancestrais, de sorte que herdamos de uma longeva tradição religiosa ou filosófica, bem como criamos ao longo da nossa existência vários sentidos, tanto para vida quanto para morte, mas há aqueles “seres humanos que não precisam de religião para lhe dar isso, não precisam das leis humanas para lhe dar isso, eles já nascem com um senso de justiça apurado e são os mais cansados do mundo que vivem”, pois viveram da melhor forma que puderam, a mais próxima da justiça.


			Outro ponto que não podemos olvidar é que fomos educados de forma a crer que tudo tem uma finalidade. Então, seria razoável pensar que tanto a vida quanto a morte têm uma finalidade?! Ou, “então, a vida não se importa com a morte e a morte não se importa com a vida?”.


			O que de fato importa? Quanta dor podemos suportar? Ao que parece, feliz foi Beethoven diante da morte, pois para ele o sentido era o de liberdade: “sinto-me como tenho tanto a contribuir, mas se vieres mais cedo sentir-me-ei contente por me libertar”.


			Os personagens e nós que iremos ler esta obra nos veremos diante das questões acima. Quais serão as respostas que iremos dar a elas? Em que medida o espelho da nossa existência vai refletir a nossa imagem, a nossa história quando a morte se aproximar?


			João Batista


			Filósofo e professor universitário


		




		

			O PRÓLOGO


			Os humanos podem ter vários problemas, serem cruéis e ambiciosos, desprovidos de empatia e qualquer sentimento pelo seu próximo, mas há exceção à regra. Faz muito tempo que em minha função acompanho as vidas simples, as mais exuberantes e, também, as mais desprovidas de qualquer bondade.


			Algumas me entediam de longe, rezo para que acabem rápido, pois não seria legal ficar ali por muito tempo. Outras, não queria que acabassem, “parte-me o coração”, se é que tenho algum, leve a expressão como um modo de dizer, aprendi com vocês.


			Há vidas inocentes, no início, que por motivos alheios são perdidas. Muitas vezes, essas são ceifadas com um senso de injustiça, o que torna a justiça o momento de retirar as vidas daqueles que cometeram tais atrocidades contra elas.


			Aqui neste planeta chamado de Terra, faço apenas o meu papel, sigo o roteiro do escritor, todos estão à minha vista, cada curva feita, cada palavra dita, cada ato impensado, isso não me passa despercebido, as coisas acontecem como devem acontecer e, para isso, estou de olho.


			O que talvez por vocês seja conhecido como destino, para mim seja apenas uma rotina, ou como vocês falam “expediente de trabalho”. Até comecei a observar o que é o destino. Uma força ou ocorrência dos fatos que estão previstos e que irão acontecer quer queira ou não. Mas afirmo, uma inteligência limitada como a dos seres humanos não teria como compreender o que se tem por destino, por isso é aceitável que o chamem assim.


			Só mais uma coisa! Já pararam para pensar que se os homens têm livre arbítrio como que existiria o destino? Complicado, não achas? Outra questão é, se você, humano, afirma que tem livre arbítrio, por qual razão existe a pobreza? Você escolheu ser pobre? Ou você está escolhendo fazer o outro pobre para que morra de fome? Mas ele não pode escolher não morrer de fome?


			Estive um tempo vagando por este planeta, um lugar terrível. Sabe quando falei das vidas inocentes? Aquelas perdidas por motivos alheios. Aqui é o que mais acontece! Seres humanos torpes, gananciosos, desprezíveis. Como podem fazer o que fazem com os seus semelhantes? E, olhando de modo geral, o resto do mundo pouco se importa, quiçá nada se importa.


			O que você me diria desse seu belo livre arbítrio? Morrer de fome ou morrer de doença? Ah! Quem sabe morrer por grupos armados corruptos e sem senso nenhum do que se tem por “humanidade”? Creio que já não parece ser tão livre agora. Divirto-me com o querer de vocês, “sou livre, faço o que quero da minha vida!”, talvez, deixa-me ver na sua ficha se tens alguma importância para o mundo.


			Oh! Majestade, faça o que quiseres, pois aqui nada consta de que irá ter que contribuir ao mundo, está assinado o seu livre arbítrio, mas cuidado, pois se o “destino” bater à sua porta, a liberdade acaba. Pode ser que vocês não entendam um pouco o meu humor, nem os culpo, além de terem uma inteligência limitada, acreditam em coisas que não são verídicas.


			Já se perguntou algum dia se realmente és livre? Acho que aqui na Terra a liberdade gira mais entorno do valor daquele papel, chamado de dinheiro. Vocês escolhem o que comer, o que vestir, o que usar para escovar os dentes, e o resto é a gente que manda, isso é, se tiver conforme queremos, deixamos seguir o plano. Espertos foram aqueles que criaram o valor desse dinheiro, esses sim podem falar que foram agraciados pelo “destino”, mas no fim das contas, nos veremos no final de qualquer modo. E o que sobrará disso tudo? Muitos dizem “nada”.
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